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DEDICATÓRIA

 

Sendo este um trabalho caracterizado por singular simplicidade, quero dedicá-lo a pessoas que, como ele, tiveram suas vidas marcadas por excepcional singeleza: indivíduos até o presente desconhecidos ou negligenciados pela historiografia, mas que, caso não houvessem sido destemidos e persistentes o suficiente, o pouco que até nós chegou, oriundo de seus conhecimentos, jamais nos teria alcançado (muito menos se tornado patrimônio imaterial dos catimbozeiros).

Dedico-o aos Mestres e Mestras do passado,  dos quais alguns  nomes  serão  citados  ao  longo  deste trabalho; e aos muitos outros  feiticeiros  e  bruxas anônimos, cuja memória e importância à Jurema Santa e Sagrada aproveito para louvar – homens e mulheres que foram, décadas atrás, vítimas de constantes censuras e atrozes torturas; foram humilhados, ridicularizados, marginalizados, perseguidos, aguilhoados, condenados, expulsos do  seio  da  cristandade  e,  conforme  a  palavra dos padres, desterrados do Reino dos Céus  (foram excluídos, inclusive, de certas pesquisas realizadas sobre tradições “afro-brasileiras”  que  consideraram  o  Catimbó “o pior de todos os cultos”). Porém, malgrado as bulas e excomunhões através  das  quais  as  igrejas  tentaram apagar suas existências, tais Mestres resistiram em seus encantamentos, esconjuros e  certas  manifestações  de poder que, neste escrito, chamo, conforme a Tradição as nomeia, REZAS FORTES.

Rezas tão fortes quanto foram seus portadores: os antigos catimbozeiros do estado do Rio Grande do Norte e de outros espaços do Nordeste, grandes Mestres eMaestrinas que  trabalharam  durante  a  primeira  metade do século XX e foram discípulos de Caboclos e Mestres formados  em  meio  às  pajelanças  do  século  XIX.  Alguns de seus nomes permaneceram em  nossas  lembranças  – mas as memórias de suas obras se fragmentaram com o passar do tempo e estão quase definitivamente perdidas.

Dedico, de modo especial, esta COLETÂNEA DE REZAS  FORTES  E  ANTIGOS  FEITIÇOS  aos  norte-rio-grandenses: Mestre Pedro Palhano, que trabalhou em um mocambo (possível remanescência de antigo quilombo outrora existente nas matas de Goianinha) e às beatas que o auxiliavam; ao índio Chico Lotéro, Mestre Juremeiro ligado à comunidade indígena Katu dos Eleutérios (localizada entre os municípios de Goianinha e Canguaretama) e responsável pela direção de uma cerimônia atualmente extinta, o RITUAL TAPUIA, em que os médiuns usavam cocar, trabalhavam nus e comiam carne crua com verduras no meio das matas; ao índio Cícero Punaré, da mesma comunidade; à Mestra Maria Gavião, também canguaretamense, praticamente desconhecida pelas jovens gerações de juremeiros – mas que, conforme entendi do que me foi transmitido por um mais velho, foi como uma Maria do Acais norte-rio- grandense (uma pena que sua história não tenha como ser contada: quem a conhece parece guardá-la como se fosse um fundamento intransmissível, um segredo que jamais poderá vir a ser desvelado); à dona Inácia Maria da Conceição, avó e Mestra responsável pela doutrinação da Mestra Maria Ivonete da Silva Santana (que atualmente vem às sessões do Centro Mestre Pena Branca e Estrela do Mar, dirigido por seu neto – o mestre Matheus   –   como   a   Cabocla   Neta);   à   Mestra   Zélia, catimbozeira braba do citado município, que trabalhava sozinha nas feitiçarias recebendo o  Mestre  Boi Tungão;  e ao Mestre José Tavares (meu bisavô de Jurema), pai biológico e espiritual do Mestre Raimundo Tavares – José Tavares é um de nossos ancestrais divinizados que, de acordo com a oralidade presente em minha Rama, foi contemporâneo e amigo do Mestre José Pelintra.

Além dos antepassados acima citados eu quero, ainda, homenagear, muito humildemente, a todas e todos os pajés, caboclos, catimbozeiros, cabalistas, juremeiros, feiticeiros, bruxas, parteiras, rezadeiras, benzedeiras, curandeiras e macumbeiros anônimos – que sofreram os horrores e as atrocidades coloniais mas não abriram mão nem de sua Fé nem de sua Ciência. Que sua perseverança seja o exemplo a ser seguido pelos juremeiros e juremeiras de nossa geração.

 

Natal, 19 de dezembro de 2023.

Rômulo H. P. Angélico
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REZAS E FEITIÇOS

 

No universo catimbozeiro existe uma categoria de orações ou rezas geralmente chamada  “rezas fortes”, “orações fortes” ou simplesmente “rezas”.

Sua composição histórica tem, como o próprio Catimbó, raízes indígenas, europeias (pagãs, judaicas e católicas) e africanas: tanto os povos autóctones do nordeste brasileiro quanto os adventícios coloniais, possuíam, nos repertórios de suas artes mágicas de cura e maldição, orações diversas voltadas a finalidades específicas. Em contexto colonial, à medida que esses grupos se aproximavam uns dos outros deram origens a expressões híbridas de fé – dentre as quais se encontram as “rezas”.

As  bruxas  e  feiticeiros   portugueses, entretanto, parecem ter contribuído poderosamente com o desenvolvimento desse elemento catimbozeiro que chamamos “rezas fortes”. Se observarmos com atenção essas orações, perceberemos que a maioria possui forte  teor  católico  popular  (apelam  aos santos, aos  anjos,  a  personagens  bíblicos  e  ao próprio Jesus, fazendo referência, muitas vezes, a episódios hagiograficamente desconhecidos); assim como estabelecem paralelos entre o poder do Deus cristão e o poder dos astros (tanto bruxas  quanto índios  cultuavam,  cada  um  à  sua   forma,   as estrelas), bipolarizam o Poder Divino (convocam o Sagrado Cristão ora para fazer o bem, ora para fazer o mal) e, vez ou outra, rogam aos  demônios  e entidades malignas – estando esse complexo  sistema de fé muito presente nas bruxarias  e  feitiçarias ibéricas que,  a  partir  do  século  XVI,  foram  se fazendo presentes no território brasileiro.

A Igreja Católica Apostólica Romana, óbvia e inevitavelmente, contribuiu com o desenvolvimento e a formação das rezas presentes no Catimbó. A expansão da catequese, o controle cristão dos aldeamentos e as perseguições às “abusões” (assim eram chamadas pelos padres as pajelanças indígenas e outros rituais nativos) incutiram nas mentalidades caboclas crenças e ideias até então inexistentes em território nordestino brasileiro (anjos, Diabo, inferno, demônios, Santíssima Trindade, são exemplos de elementos alienígenas que, por serem desconhecidos de nossos ancestrais indígenas, foram traduzidos e adaptados pelos cristãos ao universo nativo – vindo a ser relidos e readaptados pelos próprios índios conforme seus referenciais tradicionais de espiritualidade).

Vale salientar, mesmo  sendo  redundante,  que os Mistérios da Fé Cristã, durante muitos anos, permaneceram incompreensíveis às gerações de caboclos que, relendo-os, adaptavam-nos às suas próprias estruturas de fé, pensamento e realidade; e que às margens da sociedade colonial, índios  e caboclos conviveram com bruxas, feiticeiros, afrodescendentes  e  judeus  cabalistas  –  correntes que se influenciaram mutuamente e foram assimiladas pelos catimbozeiros do passado, originando a Ciência das Mestras  e  Mestres Juremeiros, O Catimbó dos Senhores Mestres (que parece ter  finalmente  se  consolidado  entre  a primeira metade do século XIX e o  início  do  século XX).
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